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Abstract

The break of paradigms and the restructuring of the industrial organizations allowed a better administration of the productive processes, starting to establish integration among factory, suppliers and partners with focus essentially in the final customer. That did with that the organizations revalued their processes and procedures, starting to determine the logistics as competitive strategy among all of the links of the chain of value. The competitiveness establishes an integration relationship, participation and commitment fine among companies seeking to join value to their products and services, to reduce costs, to optimize processes, to shorten distances, to improve results, to act in a for-active way tends focus in the customer. The present work seeks to demonstrate that all of the participant elements of the process logistics take the companies rationalize her/it the use of their resources allowing a better synchronization of all the production, besides they maximize his/her acting competitive front to the market.
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1. Introdução

A busca incessante pela melhoria contínua do gerenciamento dos processos das organizações e a acirrada competitividade das empresas concorrente do cenário empresarial, levou as organizações a estabelecerem processo integrados que conduzissem a vantagem competitiva das empresas.  Os sistemas logísticos passaram a agregar valor ao produto final, assim como determinaram o cliente como o principal foco da organização. O cliente é a razão de ser de qualquer organização que busque a liderança do mercado.

Porém, para que haja equilíbrio no gerenciamento e na execução dos sistemas, é necessário que todos os elementos do processo de integração da cadeia de valor participem da elaboração das estratégias competitivas da organização, bem como do gerenciamento de toda a cadeia integrada de abastecimento, produção e suprimentos.

O objetivo deste trabalho é mostrar como a logística permite um melhor gerenciamento dos processos produtivos, tornando as organizações integradas com seus fornecedores e parceiros, assim como competitivas no mundo empresarial.

2. Logística: Conceitos e definições

Segundo SLACK et al (1999;316), “A logística originou-se durante a Segunda Guerra Mundial, quando estava relacionada à movimentação e coordenação de tropas, armamentos e munições para os locais necessários. Quando adotada como um conceito pelo mundo dos negócios, ela referiu-se à movimentação e coordenação de produtos finais.” 

NOVAIS (2001;36) apud Council of Logistics Management norte-americano, define “logística como sendo o processo de planejar, implementar e controlar de maneira eficiente o fluxo e a armazenagem de produtos, bem como os serviços e informações associados, cobrindo desde o ponto de origem até o ponto de consumo, com o objetivo de atender aos requisitos do consumidor”.

A logística é o planejamento, coordenação e controle de toda a cadeia produtiva de uma unidade de bens de consumo, comercial e/ou de serviço, com o objetivo a otimização de seus recursos primários (insumos, matérias-primas, mão-de-obra e capital) visando maximizar os resultados operacionais racionalizando todo o processo de abastecimento, suprimentos e produção com a conseqüente redução de custos e passando a agregar valor ao produto final.

Logística é a administração integrada dos fluxos das informações e dos materiais nas empresas e cadeias produtivas, partindo da demanda do cliente final e indo até à fonte de matéria-prima. É o cliente final que determina (que gera) a demanda do mercado.

Consoante a visão de Bowersox (2001;23) “a logística existe para satisfazer às necessidades do cliente, facilitando as operações relevantes de produção e marketing”.

A logística tem como missão garantir a plena satisfação de seus clientes e consumidores, desde a solicitação do pedido de compra até a pontualidade na entrega dos produtos solicitados (levar a quantidade exata do produto certo ao lugar adequado na hora correta pelo preço justo). Assim, a logística passa a ser uma cadeia de serviços que realiza a interface entre o ponto de produção e os centros consumidores. Desta forma, é fundamental que a cadeia de logística esteja focada nas dimensões básicas de criação de valor (qualidade, custo, entrega e flexibilidade), visando garantir a todos os seus clientes e consumidores os requisitos básicos de qualquer empresa que esteja comprometida e preocupada com a qualidade de seu serviço.

3. Sistemas logísticos

3.1. Logística empresarial

A crescente globalização dos mercados e o uso de novas tecnologias têm modificado a estrutura organizacional das empresas, obrigando-as a adotar diversas abordagens para a melhoria de seu desempenho logístico. Isso acarreta em diferentes formas de medir o nível de desempenho de suas atividades, não avaliando o impacto nos processos da cadeia de suprimentos, na sincronização com a estratégia corporativa da empresa, dificuldade de fornecer informações detalhadas sobre o desempenho de seus sistemas logísticos. Desta forma, a adoção de um programa de mensuração baseado em processos se constitui em uma tarefa complexa e de longo prazo de implantação.

À luz do pensamento de SEVERIANO FILHO (1998;27), “Nos últimos anos, a inovação é a única base de sustentação da competitividade, sendo que essa inovação pressupõe tanto a inclusão dos fatores tecnológicos, como daqueles de natureza organizacional. Nesse ambiente de sofisticados padrões tecnológicos e concorrência intensa, surge, portanto, a necessidade de reformulação do sistema de avaliação do desempenho operacional, de modo a incorporar os novos critérios de valor da produção”.

Segundo CHRISTOPHER (2001;9), “Hoje, empresas vitoriosas são aquelas que conseguem aumentar a taxa de inovação, lançar produtos e serviços mais rapidamente, atender à demanda com tempos de espera menores e conquistar maior confiabilidade. Em suma, essas empresas têm maior capacidade de reação”. 

Cada empresa apresenta de forma diferenciada suas estratégias lançadas no mercado, visando atingir as oportunidades emergentes quanto à conquista de novos consumidores/clientes/fornecedores. Toda essa estratégia, nada mais é do que a capacidade de reação das empresas pela sobrevivência/competitividade no mercado que a cada dia torna-se mais fechado e competitivo. Desta forma, as organizações que se destacam neste cenário são as que têm maior capacidade  de agregar valor a seus produtos, através de investimentos em novos processos (tecnologias e máquinas/equipamentos), bem como tendo o diferencial competitivo que pode ser considerado a forma utilizada para otimizar o fluxo de distribuição de seus produtos, visando o atingimento  da plena satisfação de seus clientes/consumidores.

As novas exigências de mercado – aumento do nível de qualidade, diminuição dos prazos de fornecimento e crescente demanda pela redução do tempo de ciclo de desenvolvimento de novos produtos – obrigam as empresas a uma adequação de seus sistemas logísticos, determinando o declínio da supremacia do conceito de produção em massa como forma de conquistar maior lucratividade e rentabilidade.

3.2. Logística de produção

À luz do pensamento de CAVANHA FILHO (2001;4), “As empresas com predominância de produção/transformação já incluem, com maior envergadura, o processo logístico direcionado para o equilíbrio entre produção e logística. A carência de uma atividade desequilibra o sistema e induz possíveis perdas de mercado. O foco se torna mais intenso nos processos fabris, nas técnicas e gerenciamento de plantas de transformação de produtos, bem como na qualificação de insumos, processos e produtos físicos”.

Para CHRISTOPHER (2001;148), “a razão pela qual a logística depende tanto das previsões está nos longos tempos de reação. O problema é que a precisão das previsões costuma ser diretamente proporcional ao tempo de reação. Quanto mais longo o tempo de reação, maiores os erros de previsão”.

Para que a empresa possa melhor administrar o tempo de reação versos tempo de precisão é necessário, antes de tudo, que se tenha montado uma estratégia de planejamento visando integrar todas as programações de insumos/matérias-primas/transferências de produtos/produção a um controle diário das necessidades de produção/estoque de produto acabado/ saída (venda) de produto diariamente (previsto versos realizado de vendas), visando identificar quais os principais aspectos que necessitam ser reavaliados, bem como elaboração/revisão de um novo planejamento buscando sempre adequá-lo a realidade da empresa.

O planejamento deve ser re-elaborado ou revisado assim que surgir qualquer alteração na composição da estrutura original, visando equilibrar as vendas (distribuição) com a produção/entrada de insumos, pois sem a primeira a segunda se torna quase inviável devido a ser oneroso para a empresa (custos com armazenamento de produtos / insumos / movimentação / avarias / devoluções / transferências).
O planejamento da produção deve ser integrado com as demais áreas da empresa de forma que todas as áreas envolvidas no processo de transformação participem do planejamento/coordenação em todas as etapas da elaboração do produto. A racionalização dos recursos utilizados na produção, bem como a sincronização de toda a produção são determinantes na busca pela competitividade, assim como essenciais para a otimização e maximização de todos os resultados. 

3.3. Logística de abastecimento

Consoante CHRISTOPHER (2001;9), “O gerenciamento da cadeia de abastecimento pode ser definido, portanto, como a administração das articulações com fornecedores, distribuidores e clientes, de tal modo que se produza maior valor para o cliente a um custo total menor. O resultado de um programa de gerenciamento da cadeia de abastecimento bem-sucedido deve ser o aumento dos lucros para todos os membros da cadeia”.

Este conceito refere-se à parceria atribuída entre os fornecedores e clientes visando descobrirem, juntos, novos meios de diminuição dos custos de distribuição, concentrando todos os esforços em atividades que levem a otimização dos sistemas já propostos, bem como desenvolvimento de novos modelos de gestão, contribuindo decisivamente para a redução de custos com avarias, perdas no processo fabril, redução do nº de devoluções de produtos improcedentes etc.

CHRISTOPHER (2001;102) define cadeia de valor como sendo “todas as atividades que acontecem dentro da empresa com a finalidade de criar valor para os clientes”. Porém, esta definição deve ser compreendida de forma abrangente, enfatizando a importância estratégica e relevante de todas as etapas da cadeia de valor, passando a ser entendida de forma ampliada.

O gerenciamento da cadeia de abastecimento está diretamente relacionado ao conceito da cadeia de valor. Essa integração permite que a empresa torne-se mais competitiva, pois exige que a mesma busque fornecedores e parceiros que agreguem valor ao produto, favorecendo a satisfação das exigências do consumidor final por meio da integração dos processos.

A busca pela redução de fornecedores e “parceiros” que não estejam agregando valor para o produto, poderá ser determinante para a melhor otimização de toda a organização em rede. O compartilhamento de informações que agreguem valor é tido como fundamental para a excelência do processo de abastecimento nas organizações tidas competitivas, pois essa prática facilita a comunicação entre fornecedores, parceiros, canais de distribuição, bem como em todas as etapas do processo produtivo, tornando as decisões mais ágeis, focando os objetivos e metas estabelecidos.

O mesmo autor estima que, “o estoque de uma organização, custa pelo menos 25 por cento do valor contábil do estoque no ano. E o estoque ao qual se refere abrange matéria-prima, componentes, produtos em processo de fabricação, produtos acabados e mercadorias em trânsito. Esses 25 por cento não incluem apenas o custo do capital, mas também o custo de oportunidade. Em outras palavras, o custo do retorno que poderia ser obtido ao investir esse capital em outra área. Além disso, há os custos de armazenamento e manuseio, obsolescência, perdas de estoque, seguro e controle”.

SLACK (1999;278), define estoque como sendo “a acumulação armazenada de recursos materiais em um sistema de transformação. Algumas vezes, estoque também é usado para descrever qualquer recurso armazenado”.

Segundo SLACK (1999;279), “o valor dos estoques é relativamente pequeno, comparado com os custos dos insumos totais da operação. Em outras palavras, ele será muito mais alto, especialmente onde armazenagem é o principal propósito da operação. O valor dos bens mantidos no armazém é provavelmente muito alto, comparado com seus ganhos do dia-a-dia em coisas como custo de mão-de-obra, de locação e operacionais”.

Para que a organização detenha um gerenciamento eficaz de todo seu processo logístico, é essencial e vital que a mesma tenha um controle de seus estoques de produtos e insumos, distribuição, produção e ativos de giro, visando realizar um monitoramento/acompanhamento diário de todos os seus produtos na busca de otimizar o capital empregado, buscando o atingimento das metas estabelecidas pela gerencia fabril, bem como a melhor alocação de outros investimentos (oportunidades de mercado), fazendo com que a companhia tenha maior retorno (lucro) de seu capital investido.

Segundo CHRISTOPHER (2001;166), “o desafio para a empresa globalizada será, cada vez mais, logístico, isto é, como integrar e administrar as interligações entre fornecedores, fábricas, centros de distribuição e clientes”. O grande desafio da cadeia de abastecimento logístico é otimizar os custos de distribuição, visando sempre à globalização de seus mercados, pois do contrário, a busca por oferecer aos mercados regionais a variedade de produtos e ao mesmo tempo ganhar a vantagem competitiva pode-se tornar um sério desafio a ser conquistado.

Segundo CAVANHA FILHO (2001;170), “um efeito inevitável das fábricas focalizadas é a maior complexidade do transporte e da distribuição: antes um a fábrica atendia a um mercado; agora ela atende a vários”. Este fato demonstra que as empresas consideradas globalizadas estão conseguindo coordenar seus centros de distribuição tornando-os centrais (porém a distribuição física dos produtos é determinada por outros fatores – o mercado e/ou as fontes de abastecimentos) e ainda atendendo às necessidades locais de maneira econômica.

3.4. Logística de suprimentos

Segundo SLACK et al (1999;316), “há algumas diferenças entre gestão de materiais e a visão estendida de logística. A gestão de materiais não se concentra na distribuição física de produtos finais, mas se focaliza no planejamento e controle dos processos internos a empresa (incluindo MRP e JIT). A logística, por sua vez, tende a tratar a manufatura como uma ”caixa preta”, colocando maior ênfase na gestão da distribuição física”.

CAVANHA  FILHO (2001;44) afirma que, “Na visão do Supply Chain Management, um insumo/recurso deve fluir da fase mais à montante do processo produtivo/logístico até o cliente final do produto acabado. Este fluxo, o mais contínuo possível, deve receber atributos de qualidade, tempo, informação e atendimento, suficientes para que mantenha a menor perda de carga possível ao longo de seu trajeto físico, de informação ou financeiro; sem desperdício, agregando valor ao longo do processo, com o mínimo risco de falta, excesso ou inadequação”.

O conceito de cadeia de Suprimentos (Supply Chain) reflete a principal vertente atribuída às organizações de hoje, visto ser de grande significado e importância para o cumprimento dos requisitos básicos da cadeia de abastecimento e controle de produtos e insumos, considerando a possibilidade de controle logístico dos sistemas a fim de garantir a disponibilidade de produtos para o mercado consumidor, bem como oferecer uma melhor prestação de serviço/qualidade ao cliente final.

“O longo caminho que se estende desde as fontes de matéria-prima, passando pelas fábricas dos componentes, pela manufatura do produto, pelos distribuidores, e chegando finalmente ao consumidor através do varejista, constitui a cadeia de suprimentos” NOVAIS (2001;38).

O gerenciamento da cadeia de suprimentos (SCM - Supply Chain Management) surgiu com a finalidade de introduzir um novo modelo de filosofia organizacional com base na gestão integrada de todos os elos da cadeia produtiva que começa desde os fornecedores até chegar ao consumidor final. Esse novo conceito de gerenciamento sistêmico permite que todas as unidades operacionais agreguem valor à organização e estejam integradas estrategicamente com foco no cliente. 

A cadeia de suprimentos passou a ser um elemento de ligação que visa integrar todos os processos produtivos, fazendo com que todos os participantes desta cadeia otimizem suas operações, melhorem seu desempenho, possibilitando ganho global para todos.

Segundo Ohio State University apud Novais (2001;41), SCM é a integração dos processos industriais e comerciais, partindo do consumidor final e indo até os fornecedores iniciais, gerando produtos, serviços e informações que agreguem valor para o cliente.

A cadeia de suprimentos nada mais é do que uma visão macro, sistêmica e holística da antiga gestão de materiais, passando a ter foco em toda a cadeia produtiva de forma integrada, fazendo com que todos os elementos desta cadeia participem de todo o processo logístico.

4. A logística e a competitividade

Segundo PORTER (1989), a estratégia competitiva é à busca de uma posição competitiva favorável em uma industria e tem por objetivo estabelecer uma posição lucrativa e sustentável contra as forças que determinam a concorrência na indústria.

Devido ao ambiente competitivo das organizações é essencial a busca por novas estratégias visando desenvolver suas atividades, novos relacionamentos com os fornecedores e parceiros, reestruturando significativamente suas operações internas e externas. Desta forma, a integração funcional e estratégica de suas atividades através da logística são relevantes para as organizações tornarem-se mais competitivas.

Segundo PORTER (1986), os conceitos de vantagem competitiva e de core competence estão presentes na definição das estratégias das grandes empresas. É mais proveitoso concentrar as atividades naquilo que a empresa consegue fazer bem, diferenciando-a positivamente dos concorrentes, e adquirindo externamente componentes e serviços ligados a tudo que não estiver dentro de sua competência central (core competence).

A busca pela realização do core competence é tornar a empresa mais forte, mais especializada naquilo que ela faz de melhor. As atividades secundárias devem dar suporte a atividade principal da empresa, possibilitando uma maior concentração de esforços na busca de novas estratégias competitivas, otimizando seus processos produtivos tornando-se eficaz.

A vantagem competitiva permite que a empresa torne seus produtos e serviços diferenciados, executando suas atividades a um custo menor do que seus concorrentes.

5. Canais de distribuição

“O conceito de canal de distribuição pode ser definido como sendo o conjunto de unidades organizacionais, instituições e agentes, internos e externos, que executam as funções que dão apoio ao marketing de produtos e serviços de uma determinada organização” FLEURY (1999).

O canal de distribuição está ligado da manufatura ao varejo, ou seja, está relacionado aos próprios elementos da cadeia de suprimentos (fábrica – atacadista – varejista – cliente).

Segundo NOVAIS (2001;107) “os processos operacionais e de controle que permitem transferir os produtos desde o ponto de fabricação, até o ponto em que a mercadoria é finalmente entregue ao consumidor pode ser definido como sendo distribuição física”.

A distribuição física tem o objetivo de levar o produto ao cliente final. É importante destacar a rapidez e a eficácia com que a entrega do produto é realizada, considerando também a pontualidade, a qualidade da entrega, a um baixo custo passando a agregar valor ao produto e não somente realizar a entrega ao cliente final.

Segundo NOVAIS (2001;111) é possível identificar alguns fatores gerais que estão ligados aos objetivos e funções dos canais de distribuição, são eles:

· Garantir a rápida disponibilidade do produto nos segmentos do mercado identificados como prioritários;

· Intensificar ao máximo o potencial de vendas do produto em questão;

· Buscar a cooperação entre os participantes da cadeia de suprimento no que se refere aos fatores relevantes relacionados com a distribuição;

· Garantir um nível de serviço preestabelecido pelos parceiros da cadeia de suprimentos;

· Garantir um fluxo de informação rápido e preciso entre os elementos participantes;

6. Sistemas de informações

“O propósito da informação é o de habilitar a empresa a alcançar seus objetivos pelo uso eficiente dos recursos disponíveis (pessoas, materiais, equipamentos, tecnologia, dinheiro e informação) permitindo a tomada de decisão pela organização” KAIBARA (1998).

A utilização de um sistema de informação permite o compartilhamento de informações entre as áreas da empresa, e até mesmo entre empresas fornecedoras e parceiras, estabelecendo assim uma gestão integrada de materiais, peças, insumos, produtos semi-elaborados etc., agiliza a tomada de decisão entre as empresas melhorando todo o processo de gerenciamento da cadeia de suprimentos da organização. Muitas organizações, que buscam a vantagem competitiva frente as concorrentes, já estão fazendo com que seus fornecedores, parceiros e terceiros além de compartilharem as informações, participem de algumas etapa do processo produtivo do produto (como por exemplo, gerenciamento dos estoques das fábricas permitindo que a mesma, em alguns casos, utilize a filosofia JIT de produção), agregando valor ao produto final. É importante destacar que essa prática só ocorre com empresa que realmente tenham compromisso e confiança e que sejam vistas como parceiras de todo o processo logístico.

Um exemplo de um sistema de informação que permite facilitar o intercâmbio de informações entre os elementos da cadeia de suprimentos é o EDI (Intercambio eletrônico de dados). A utilização deste sistema por empresas permite uma maior flexibilização de seus processos, agilidade da tomada de decisão, confiabilidade, registro de erros, recuperação de informações, serviço de apoio ao cliente etc.

“O EDI tem melhorado de forma significativa a eficiência das transações business-to-business na cadeia de suprimentos” NOVAIS (2001;80).

7. Considerações finais

A globalização da economia exigiu que as empresas reestruturassem todos os seus processos produtivos visando uma adequação ao novo ambiente competitivo do mercado. A reavaliação de sua estrutura organizacional permite uma melhor otimização de toda sua cadeia produtiva, tendo a logística um papel fundamental na busca desta competitividade pelo fato de ser o facilitador da cadeia de valor, tornando todos os elementos integrados e participativos visando agregar valor ao produto final, não esquecendo o foco no cliente. Os sistemas logísticos são indispensáveis para a sobrevivência das organizações que buscam aprimorar seu core competence visando adquirir vantagem competitiva no mercado.
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